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Usuários nos programas de formação  
do curso de Arquivologia

KATIA ISABELLI MELO

INTRODUÇÃO

A finalidade precípua dos arquivos é o acesso à informação. O arquivo é, 
pois, uma unidade de informação a serviço da administração, entidade ou 
pessoa produtora, dos cidadãos, da pesquisa e da difusão cultural. As práticas 
de difusão incluem a realização de exposições e visitas guiadas, a produção 
de vídeos institucionais e a divulgação por meio de produtos promocionais.

Em muitos países, a política de acesso é determinada por uma legis-
lação específica, principalmente na questão dos documentos incluídos na 
categoria de sigilosos.1 Quanto às normas legais, o Estado brasileiro alte-
rou, recentemente, a legislação arquivística, aprovando a Lei n.º 12.527, de 
18 de novembro de 2011, que recebeu o codinome “Lei de Acesso a Infor-
mação” (LAI). No que se refere aos prazos de sigilo, a LAI assemelha-se aos 
preceitos aceitos em diversos países.

1	  A política de acesso estabelecida por diversos países assegura prazos diferenciados para a aber-
tura dos arquivos aos usuários externos. Em se tratando dos documentos com grau de sigilo, os 
prazos podem variar de 2 a 30 anos ou mais.
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O processo de recuperação das informações e, consequentemente, o 
acesso aos documentos vinculam-se diretamente ao atendimento às di-
versas categorias de usuários. Com o objetivo de ampliar essas discussões, 
buscaremos refletir acerca da parca produção acadêmica e científica sobre 
o tema e analisar a ausência dos usuários nas disciplinas obrigatórias e op-
tativas dos programas de formação dos cursos de Arquivologia no Brasil.

OS ARQUIVOS E A ATUAÇÃO DOS ARQUIVISTAS

Os arquivos são entendidos como espaços responsáveis pela gerência, or-
ganização, preservação e disponibilização das informações produzidas pelas 
instituições, sejam públicas ou privadas. Em complemento, constituem o re-
positório de informações únicas, autênticas e de inestimável valor cultural.

A Declaração Universal sobre os Arquivos, aprovada na assembleia ge-
ral do Conselho Internacional de Arquivos (CIA), em setembro de 2010, 
aponta os arquivos como instituições que:

a)	 registram decisões, ações e memória;

b)	 constituem um patrimônio único e insubstituível, transmitido 
de geração a geração;

c)	 exercem um papel essencial no desenvolvimento da sociedade, 
contribuindo à constituição e salvaguarda da memória indivi-
dual e coletiva.

A Declaração entende, ainda, que “[...] os arquivos sejam acessíveis a 
todos, respeitando as leis pertinentes e os direitos das pessoas, dos produ-
tores, dos proprietários e dos usuários.” (CONSELHO INTERNACIONAL 
DE ARQUIVOS, 2010).

O mesmo CIA definiu dez itens como sendo os Princípios de Acesso aos 
Arquivos (2012). O primeiro deles enfatiza que “[...] o público tem o direito 
de acesso aos arquivos de órgãos públicos.”

Quanto ao profissional que atua nos arquivos, Tarraubella I Mirabet 
(1997, p. 191) assinala que 

[...] as quatro funções essenciais do arquivista, organizar, recolher, 
custodiar e difundir a documentação, não indica outra coisa que 
sua vontade em servir: o arquivista deve organizar e conservar a 
documentação para que esta possa ser utilizada pelos usuários. 
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O arquivista, como agente de difusão, necessita ter uma visão mais 
completa sobre o arquivo, seus fundos e os instrumentos de descrição, a fim 
de prover, com eficiência e eficácia, as demandas do usuário. Segundo Fa-
vier (2000), o arquivista atua como o elemento de ligação da tríade “pesso-
al, acervos e pesquisadores” e, como tal, é primordial que atente e conheça 
os usuários. A identificação das necessidades dos usuários é fundamental 
não somente para exercer uma melhor atenção ao público em geral, mas, 
inclusive, para melhorar a qualidade dos serviços prestados pelos arquivos.

CONHECENDO OS USUÁRIOS

O conceito adotado para “usuário”, de acordo com o Dicionário Bra-
sileiro de Terminologia, publicado pelo Arquivo Nacional (2005, p. 169), 
é “[...] pessoa física ou jurídica que consulta arquivos. Também chamada 
consulente, leitor ou pesquisador”. Pabón Valencia (1996, p. 116) assinala 
que “[...] o usuário do arquivo é o cliente que temos que satisfazer plena-
mente suas necessidades de informação”.

No processo da busca da informação, identificamos alguns protago-
nistas, sendo o documento, o arquivo, a instituição, o arquivista e o usu-
ário. Visto que a função precípua dos arquivos, consagrada nos manuais 
e literatura da área, é facultar o acesso, do outro lado do balcão, o usuário 
estará sempre presente e torna-se o protagonista.

QUADRO 1 – O USUÁRIO INSERIDO NO CICLO VITAL DOS DOCUMENTOS

Fase Objetivo Usuários

Produtores Investigadores

AC Atendimento prioritário visando uma 
necessidade administrativa do produtor X

AI
Atendimento das necessidades 
administrativas esporádicas do produtor; 
cumprimento dos prazos legais de guarda; 
atendimento, mediante autorização, das 
pesquisas e demandas externas

X X

AP
Atendimento aos cidadãos e pesquisadores 
na observação de direitos e garantias e 
na realização de estudos históricos ou 
informativos

X

Legenda: AC – Arquivo Corrente; AI – Arquivo Intermediário; AP – Arquivo Permanente.
Fonte: elaborado pela autora.
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O Quadro 1 reflete a inclusão do usuário nas etapas do ciclo vital dos 
documentos arquivísticos. Nos arquivos correntes, o usuário é, basica-
mente, o produtor do documento. Os arquivos intermediários ou centrais 
facultam a inclusão de usuários externos, desde que respaldados pelos 
produtores dos documentos. Contudo, é na fase dos arquivos permanen-
tes que os usuários têm maior abertura para a realização de suas pesqui-
sas. Entretanto, os pesquisadores profissionais não constituem a maior 
categoria dos usuários em todos os arquivos. De acordo com o que destaca 
Swift (1994, p. 20), “[...] nos últimos anos, 80% dos que utilizam os serviços 
dos Arquivos Nacionais do Canadá pertencem ao chamado ‘público em ge-
ral’ e não aos pesquisadores acadêmicos”. Isso contribuiu favoravelmente 
para que os arquivos conhecessem seus usuários e suas necessidades.

A literatura arquivística apresenta, de uma maneira geral, um volu-
me considerável de manuais, estudos, produção científica e projetos de 
pesquisa sobre o tratamento, organização e descrição de acervos. Mais re-
centemente, os estudos estão concentrados na representação da informa-
ção. No entanto, um tema pouco explorado na arquivística, até hoje, é a 
questão dos usuários e suas necessidades de informação. Quem são? O que 
buscam? Para que buscam? Quais usos fazem das informações obtidas?

Segundo Sanz Casado (1994, p. 237), estudo de usuário é 

[...] o conjunto de estudos que tratam de analisar qualitativa e 
quantitativamente os hábitos de informação dos usuários, median-
te a aplicação de distintos métodos, entre eles os matemáticos – 
principalmente estatísticos – a seu consumo de informação.

Outra contribuição é apresentada por Martín-Pozuelo (2002, p. 5):

[…] os estudos de usuários são para o arquivista a oportunidade 
para considerar o momento das modificações necessárias para o 
adequado funcionamento do arquivo. Para a arquivística a opor-
tunidade de refletir sobre a eficiência e efetividade de cada uma 
das operações em que se fundamenta sua metodologia, a utilida-
de ou inutilidade dos instrumentos que lhe permitem desenvolvê-
-la e, em definitiva, a via para definir os fundamentos da mudança 
quando seja necessária.

Em 1984, Hugh Taylor comentou que, no primeiro contato do usu-
ário com a instituição arquivística, algumas indagações surgem que re-
fletem o desconhecimento acerca da função dos arquivos: “É aqui onde 
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posso encontrar respostas para minhas perguntas?”; “Como devo me co-
municar nesse ambiente?”; “Como posso me orientar aqui?”. Os estudos 
de usuários possibilitam uma identificação e entendimento acerca do 
pesquisador, permitindo identificá-lo a fim de atender as suas deman-
das de informação.

UMA BREVE RETROSPECTIVA SOBRE USUÁRIO  
NO PANORAMA MUNDIAL

As primeiras discussões acerca da política de acesso nos arquivos sur-
giram na década de 1970. Contudo, as reflexões envolvendo os usuários 
ocorreram, praticamente, há pouco mais de 30 anos, em meados dos anos 
1980, nos arquivos norte-americanos. (RUIZ CAGIGAL, 2004).

Considerado como evento pioneiro na abordagem da temática, o CIA 
promove, em 1981, a 20ª Conferência Internacional da Mesa Redonda de Ar-
quivos, abordando “A Informação e a orientação aos usuários de arquivos”.

Na sequência, três publicações do Records and Archives Management 
Programme (RAMP) apresentam as primeiras reflexões envolvendo os 
usuários. Em 1983, Michel Duchein aborda as dificuldades na realização 
de pesquisas com a obra Los obstáculos que se oponen al acceso, a utiliza-
ción y a transferencia de información conservada los archivos: estudio del 
Ramp. Outros entraves apontados pelo autor e que podem inibir o acesso 
e a difusão dos arquivos consistem no horário de funcionamento da insti-
tuição, na organização do acervo, no estado de conservação dos documen-
tos, dentre outros.

No ano seguinte, 1984, foi a vez de Hugh Taylor publicar um estudo 
conceituando os usuários, intitulado Los servicios de archivos y el concepto 
de usuario: del RAMP. Na obra, são incluídas as expressões “necessidades 
do usuário” e “informações desejadas”.

Foi em 1993 que James Rhoads, na publicação La función de gestión de 
documentos y archivos los sistemas nacionales de información: estúdio del 
RAMP, mencionou que tanto as instituições arquivísticas quanto os arqui-
vistas têm que observar determinados procedimentos que atendam aos 
usuários, sendo:

a)	 dispor de pessoal qualificado que conheça a documentação e 
suas possibilidades de obtenção de informação;
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b)	 pôr ao alcance do usuário os instrumentos de descrição e recupe-
ração da informação adequada para o conhecimento dos fundos 
documentais e de seu conteúdo;

c)	 dispor das condições necessárias para a utilização dos documen-
tos e sua reprodução.

É fundamental que os arquivos atentem para sanar as dificuldades 
administrativas, pessoais e técnicas, a fim de atender os usuários com 
nível de excelência e qualidade, dispondo de todos os meios e recursos 
necessários.

A convocação para que os profissionais detivessem um novo olhar so-
bre os usuários remonta a mais de três décadas. Em 1990, Carol Couture 
(apud BARATA, 1997) sugere algumas possibilidades de linha de pesquisa 
na área arquivística, sendo contemplados:

a)	 objetivo e objeto da arquivística;

b)	 papel social e lugar da arquivística na sociedade;

c)	 desenvolvimento da disciplina inserindo;

d)	 o conhecimento do meio no qual os arquivos evoluem;

e)	 a formação;

f)	 os estudos do utilizador/usuário;

g)	 a avaliação dos serviços;

h)	 a história dos arquivos;

i)	 a história da arquivística.

No que se refere aos usuários, a produção resultou em índices de baixa 
representação. Após um período de dez anos, a Espanha apresenta uma 
contribuição significativa de produção científica com temáticas que dis-
cutem as questões de acesso, difusão e qualidade dos arquivos. No entan-
to, revela uma baixa incidência de estudos sobre os usuários dos arquivos. 
Na análise comparativa dos temas de interesse em teses doutorais e arti-
gos científicos, realizada pelo Professor Bonal Zazo, em 2000, os usuários 
dos arquivos nem sequer estão presentes como objeto de estudo, confor-
me apresentado na tabela a seguir.
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TABELA 1 – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE OS TEMAS DE INTERESSE EXISTENTES NAS 
TESES DOUTORAIS E NOS ARTIGOS DE REVISTAS

Produção 
bibliográfica/
grau de 
interesse

Temas de interesse nas teses 
doutorais espanholas

Temas de interesse nos artigos 
das revistas espanholas

Temas de 
interesse alto

Instrumentos de descrição 
(23,6%)

Funções arquivísticas (29,78%)

Estudos diplomáticos (23,6%) Tipos de arquivo (21,75%)

Edição crítica de documentos 
(19,44%)

Temas de 
interesse 
médio

Transcrição de documentos 
(9,72%)

Gestão de programas e serviços 
de arquivo (7,11%)

História dos arquivos (6,9%) Arquivos e sociedade (10,043)

Arquivos clínicos e de farmácia 
(5,5%)

História dos arquivos e da 
arquivística (7,11%)

Novas tecnologias (5,02%)

Temas de 
interesse 
baixo

Organização de arquivos (4,16%) Objeto e finalidade da 
arquivística (4,39%)

Tipos de arquivos (4,16%) Tipos de arquivos em função do 
suporte (3,55%)

Suportes documentais (1,3%)

Análise de documentos (1,3%)

Fonte: Bonal Zazo (2000, p. 356).

Nas teses doutorais, os instrumentos de descrição e os estudos diplo-
máticos apresentam o mesmo percentual (23,6%). Já as funções arquivís-
ticas representam 29,78% dos artigos publicados nas revistas científicas.

Situação anterior indicada por Paulo Barata, em 1997, expõe caso simi-
lar com baixa incidência de estudos envolvendo os usuários dos arquivos. 
O autor menciona que os estudos de usuários representam apenas:

a)	 1,8% das tendências de pesquisa em Arquivologia em Portugal, 
França e Estados Unidos;

b)	 2,8% dos Estudos RAMP, produzidos pela Unesco;

c)	 3,9% dos títulos constantes da base de dados BARC do Centro de 
Información Documental de Archivos (CIDA-Espanha). (BARA-
TA, 1997, p. 32-33).
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Mais recentemente, além da difusão, os arquivos começaram a anali-
sar e discutir sobre o tema da visibilidade, ou seja, como o arquivo é visto 
pela sociedade, por seus usuários, fora de sua dimensão espacial geográ-
fica. Em 2004, no CIA realizado em Viena, a visibilidade foi amplamente 
discutida.2 Ainda em 2004, Ruiz Cagigal, em seu artigo Estudios de usua-
rios y archivística: una alianza lógica, comenta a respeito da necessidade 
de se conhecer os usuários dos arquivos, reforçando que os estudos sobre 
esse tema são praticamente inexistentes na Espanha e confirmando a pes-
quisa de Bonal Zazo, citada anteriormente.

O USUÁRIO DOS ARQUIVOS NO CENÁRIO BRASILEIRO

Os diálogos entre arquivistas e usuários dos arquivos no cenário 
brasileiro revelam índices reduzidos. Uma das primeiras reflexões foi 
apresentada por José Pedro Pinto Esposel, em 1979, por ocasião do 4º 
Congresso Brasileiro de Arquivologia, abordando o tema “A formação 
de recursos humanos para a área de arquivos permanentes e o que o 
arquivista espera do usuário”. No mesmo evento, a Professora Ismênia 
de Lima Martins abordou os resultados da pesquisa denominada “Rela-
cionamento e cooperação entre arquivistas e usuários, particularmente 
o historiador”.

Sem a pretensão de sermos exaustivos, identificamos outra discus-
são, em 1990, apresentada pela Professora Clara Kurtz, envolvendo o 
usuário do Arquivo Nacional. Ainda nos anos 1990, três pesquisas abor-
dam a relação dos usuários com os arquivos públicos. A primeira, em 
1994, apresentada por Junia Guimarães e Silva, denomina-se “O aten-
dimento a usuários não-especializados no Arquivo Geral da Cidade do 
Rio de Janeiro: o direito à informação, o direito à memória e o direito à 
cidadania”. Dois anos depois, a mesma autora defende uma dissertação 
enfocando a “Socialização da Informação Arquivística: a viabilidade do 
enfoque participativo na Transferência de Informação”. No mesmo ano 
de 1996, outro arquivo público revela aproximação com o tema exposta 
por Marco Aurélio de Lemos Santos. A pesquisa abordou o atendimento 
aos usuários do Arquivo Público do Distrito Federal. O uso dos arquivos 
pelos alunos do ensino fundamental e médio, constituindo uma nova 

2	  Ver 15º Congresso Internacional de Arquivos. <www.wien2004.ica.org>.
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categoria de pesquisadores, esteve presente na discussão de Katia Isa-
belli Melo de Souza, defendida em 1997.

Novas pesquisas surgem a partir dos anos 2000 como resultado da 
produção acadêmica científica dos cursos de pós-graduação. Em 2004, 
Junia Guimarães e Silva apresenta o estudo denominado “Usuários de ins-
tituições de arquivo: mensageiros do ‘caos’ ou parceiros do conhecimento 
e da ação comunicativa”. No mesmo ano, o Professor José Maria Jardim e 
a Professora Maria Odila Fonseca discorrem sobre o estado da arte dos es-
tudos de usuários em arquivos.

Em 2006, identificamos duas pesquisas. A primeira, de Lucia Maria 
Velloso de Oliveira, discute a questão do “Usuário como agente no proces-
so de transferência dos conteúdos informacionais arquivísticos”. A mono-
grafia de Cláudio César Temóteo Galvino aborda os usuários do Arquivo 
Público Estadual Jordão Emerenciano.

Seguindo as pesquisas acadêmicas, em 2011, Rodrigo Fortes de Ávila 
defende a dissertação Além do que se vê: uso e “pós-uso” da informação or-
gânica arquivística. No mesmo ano, um estudo pontual, inserido na disci-
plina optativa sobre os usuários dos arquivos do curso de Arquivologia da 
Universidade de Brasília (UnB), foi desenvolvido por Kathyane Vasconce-
los, Fátima Veras e Katia Isabelli Souza, abrangendo os diálogos entre as 
instituições públicas e os usuários.

A inclusão do uso das novas tecnologias como um meio de aproxi-
mação com os usuários tornou-se o objeto da pesquisa de Cândido Si-
queira e Souza, recebendo premiação no XVI Encontro Nacional dos Es-
tudantes de Arquivologia, ocorrido na Universidade Federal do Espírito 
Santo, em 2012. No mesmo ano, Cássia Hernandes analisa dez pesquisas, 
incluindo monografias de especialização, artigos e trabalhos apresenta-
dos em congressos, que indicam como objeto o estudo dos usuários dos 
arquivos. Os resultados indicam incidência de pesquisa acerca dos usu-
ários dos arquivos públicos com a apropriação das ferramentas adotadas 
pela biblioteconomia.

Quanto à inserção das discussões nas revistas científicas, a revista 
Cenário Arquivístico, editada pela Associação Brasiliense de Arquivolo-
gia (Abarq), dedicou um número especial ao tema dos usuários dos ar-
quivos em 2011.

Com o objetivo de identificar a produção das teses e dissertações do 
Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação (PPGCINF), da Fa-
culdade de Ciência da Informação da UnB, que refletisse os usuários dos 
arquivos, desenvolvemos, em 2014, uma pesquisa no âmbito do Programa 
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de Iniciação Científica (Proic). Os resultados quantitativos foram pífios, o 
que levou a alterar o objeto de pesquisa.3

USUÁRIOS E A FORMAÇÃO EM ARQUIVOLOGIA

Atualmente, o curso de graduação em Arquivologia é ministrado em 
universidades públicas brasileiras. Uma análise detalhada das ofertas 
das disciplinas obrigatórias e optativas dos cursos consta da publicação 
de Souza (2011), Arquivista, visibilidade profissional: formação, asso-
ciativismo e mercado de trabalho. A pesquisa aponta somente sete cur-
sos que incluem alguma discussão envolvendo os usuários dos arqui-
vos, sendo a Universidade Federal Fluminense (UFF), a Universidade 
Estadual de Londrina (UEL), a Universidade Federal do Estado do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), a Universidade Federal da Paraíba, (UFPB), a 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), a Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e a Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
O Quadro 2 a seguir indica as disciplinas obrigatórias com as respecti-
vas ementas.

3	  Inicialmente, a pesquisa denominava-se “Usos e usuários de arquivos e o profissional arquivis-
ta como objeto da pesquisa acadêmica científica do Programa de Pós-graduação em Ciência da 
Informação, PPGCINF, da Universidade de Brasília”. Considerando que os resultados não justi-
ficavam uma análise qualitativa, a pesquisa recebeu um novo direcionamento, contemplando 
o “Panorama da produção científica do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 
da Faculdade de Ciência da Informação, da Universidade de Brasília”. A pesquisa foi desenvol-
vida por Ester Eiko Kimura e Mayara Miranda, alunas do curso de Arquivologia da UnB, sob 
orientação da Professora Katia Isabelli Melo de Souza.
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As disciplinas optativas são apresentadas em duas situações distin-
tas. Considerando que o usuário constitui uma temática que apresenta 
similaridade com a questão de acesso e difusão dos arquivos, uma par-
cela dos cursos de Arquivologia reconheceu e abriu espaço para incluí-
-la como uma disciplina optativa no currículo. Como outra possibilida-
de, os discentes de Arquivologia cursam a disciplina obrigatória do cur-
rículo do curso de Biblioteconomia, “Estudo de Usuário”, na modalida-
de de optativa. 

QUADRO 3 – DISCIPLINAS OPTATIVAS DOS CURSOS DE ARQUIVOLOGIA

Disciplina Ementa Universidade Modalidade

Estudos de 
Usuários

Estudo de comunidade. Usuários 
e não usuários: conceituação. 
Tipos de estudos de usuários. 
Treinamento de usuários. O 
problema metodológico dos 
estudos de usuários.

UFES Optativa 

Estudo de 
comunidades e 
usuários (B)

Estudo da comunidade e do usuário 
como base para o desenvolvimento 
de sistemas de Informação. 

UFRGS Optativa

Usos e Usuários 
da Informação 
Arquivística

Usos e usuários das informações 
arquivísticas: características e 
contextos sócio-organizacionais. 
Processos, produtos e serviços 
de informação arquivística. 
Tecnologias da informação 
e comunicação na difusão 
da informação arquivística. 
“Marketing” e arquivos. Orientação 
ao usuário, serviços e produtos 
de referência e informação 
arquivísticos. Estudos de usos 
e usuários: impactos na gestão 
arquivística. Avaliação dos serviços 
de referência arquivísticos.

Uni-Rio 
(2013)

Optativa

Usos e Usuários 
dos Arquivos

Usuários dos arquivos: 
conceitos, evolução e tendências. 
Transferência de informação 
nos Arquivos. Tipos de usuários 
e não usuários: características 
e necessidades. Metodologia e 
técnicas qualitativas e quantitativas. 
Difusão institucional dos arquivos.

UnB Optativa 

Fonte: adaptado de Souza, 2011, p. 99-105.
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No panorama laboral, isto é, no cenário em que atua o principal dos 
atores dos arquivos, o arquivista adquire preeminência com o conven-
cimento de que sua posição na estrutura da informação arquivística é 
central, porque é o profissional responsável pela intermediação entre a 
instituição e a busca da informação, entre o usuário e o acervo, entre o 
documento e a representação da informação. (SOUZA, 2011) Na interme-
diação com o usuário, o arquivista precisa adotar uma política inclusi-
va, inserindo-o no contexto de seu trabalho, de suas atividades. E, nesse 
aspecto, os programas de formação possuem a responsabilidade de am-
pliar tais reflexões.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde o final do século passado, as unidades de informação, in-
cluindo as instituições arquivísticas públicas, iniciaram um processo 
de mudança em relação às formas de produção, de trabalho e da manei-
ra de atender aos diversos tipos de usuários. As modificações mais sen-
tidas são as que dizem respeito aos produtos oferecidos aos usuários, 
buscando atender suas necessidades com eficácia e eficiência. Quan-
to mais conhecemos os usuários, mais podemos oferecer serviços com 
qualidade. Entretanto, os usuários necessitam reconhecer seu papel 
dentro de um sistema de informação e exigir o direito de acesso a uma 
informação de qualidade.

No contexto da sociedade da informação, da prática de difusão dos 
acervos, é indispensável que as instituições atentem para uma equação 
em que o arquivo constitui o somatório no qual se insere o acervo organi-
zado associado aos instrumentos de recuperação da informação, interme-
diado pelo arquivista que identifica a política de acesso a fim de atender as 
demandas de informação dos usuários.

Por fim, o advento das novas tecnologias possibilita que os arquivos 
criem mecanismos para atender melhor a seus usuários, ampliando o 
nível de alcance e, inclusive, potencializando a ampliação do público 
em geral. E, nesse cenário, a formação acadêmica contribui significati-
vamente, facultando discussões nas quais o usuário é o protagonista da 
informação.
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